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APRESENTAÇÃO
Orientar o exercício da profissão de psicóloga/o é uma das finalidades do 

Conselho Regional de Psicologia 3ª Região - Bahia (CRP-03), função que permeia 
muitas das ações desenvolvidas pela Autarquia no território baiano. Quando se trata 
da inserção da Psicologia nas políticas públicas, faz-se necessário um conhecimento 
para além das normativas da profissão, mas também de documentos de referências 
próprias de cada política que versam sobre as atribuições, deveres e 
responsabilidades das equipes multiprofissionais, com destaque à atuação 
interdisciplinar.

Para isso, o Sistema Conselhos de Psicologia conta com o Centro de Referência 
Técnica em Psicologia e Políticas Públicas (CREPOP) que, com sua atuação em 
rede, tem a função de referenciar a prática da Psicologia nas políticas públicas e, 
desse modo, orientar a categoria frente às dúvidas existentes sobre esse variado 
campo de atuação. Com a missão de viabilizar o acesso à informação para 
atualização e formação profissional, a Biblioteca do CRP-03 atua em diversas ações 
do Regional para disponibilização de referências em psicologia à categoria de 
psicólogas/os baianas, além de integrar a Rede Brasileira de Bibliotecas da Área de 
Psicologia (ReBAP).

Nesta perspectiva, o CREPOP lança o projeto “Boletim de referências 
selecionadas em políticas públicas” que visa indicar diversos referenciais essenciais 
ao exercício profissional em diversas temáticas no âmbito das políticas públicas. No 
presente documento, estão indicados materiais para atuação na Política de Atenção 
à Mulher em situação de Violência. Em tempo, destaca-se a necessidade de pesquisa 
frequente no que tange às normativas vigentes, visto as constantes mudanças e 
atualizações das normas.



PORTAIS IMPORTANTES EM ACOMPANHAR

Para consultar as demais Resoluções, Portarias, Instruções Normativas publicadas 
pelo CFP, a/o psicóloga/o deverá acessar: atosoficiais.com.br/cfp

Para consultar as atualizações de artigos de revistas em bases de dados, a/o 
psicóloga/o deverá acessar a estratégia de busca publicada no repositório de 
estratégias de buscas da BVS : https://bvsalud.org/queries/search_strategy/08-de-
marco-dia-internacional-de-luta-pela-vida-das-
mulheres/?l=pt_BR&se=viol%C3%AAncia%20contra%20mulher

Para consultar as atualizações legislativas, a/o psicóloga/o deverá acessar: 
Estaduais: https://leisestaduais.com.br/
Municipais: https://leismunicipais.com.br/

REGULAMENTAÇÃO DA POLÍTICA PÚBLICA

Internacionais

DECRETO Nº 1.973, DE 1º DE AGOSTO DE 1996. Promulga a Convenção 
Interamericana para Prevenir, Punir e Erradicar a Violência contra a Mulher, 
concluída em Belém do Pará, em 9 de junho de 1994.
https://drive.google.com/file/d/1y5pRY41wroseFrbl4NRgpygTDX58cFeF/view?usp=d
rive_link

CONVENÇÃO sobre a Eliminação de Todas as Formas de Discriminação contra a 
mulher (CEDAW).1979. Disponível em: 
https://drive.google.com/file/d/13zfwkqCWZgTY4O7_ZTxiAjV4TZ12Wq-
9/view?usp=drive_link  . Acesso em 15 mai. 2024.

Nacionais

 BRASIL. Lei nº 14.899 de 17 de junho de 2024. Dispõe sobre a elaboração e 
a implementação de plano de metas para o enfrentamento integrado da 
violência doméstica e familiar contra a mulher, da Rede Estadual de 
Enfrentamento da Violência contra a Mulher e da Rede de Atendimento à 
Mulher em Situação de Violência; e altera a Lei nº 13.675, de 11 de junho de 
2018. Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-
2026/2024/lei/l14899.htm .Acesso em: 14 de outubro de 2024.

https://atosoficiais.com.br/cfp



 BRASIL. Decreto no 11.431 de 08 de março de 2023. Institui o Programa 
Mulher viver sem Violència. Disponível em: 
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-
2026/2023/decreto/d11431.htm  . Acesso em: 21 de maio de 2024.

 BRASIL. Decreto nº 11.430, de 8 de março de 2023 - Regulamenta a Lei nº 
14.133, de 1º de abril de 2021, para dispor sobre a exigência, em 
contratações públicas, de percentual mínimo de mão de obra constituída por 
mulheres vítimas de violência doméstica e sobre a utilização do 
desenvolvimento, pelo licitante, de ações de equidade entre mulheres e 
homens no ambiente de trabalho como critério de desempate em licitações, 
no âmbito da administração pública federal direta, autárquica e fundacional. 
Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-
2026/2023/decreto/D11430.htm Acesso em: 29 de outubro de 2024.

 BRASIL. Decreto n° 11.640 de 16 de agosto de 2023. Institui o Pacto 
Nacional de Prevenção aos Feminicídios. Disponível 
em:https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-
2026/2023/decreto/D11640.htm . Acesso em: 21 de maio de 2024.

 BRASIL. Decreto n° 8.727 de 28 de abril de 2016. Dispõe sobre o uso do 
nome social e o reconhecimento da identidade de gênero de pessoas 
travestis e transexuais no âmbito da administração pública federal direta, 
autárquica e fundacional. Disponível em: 
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2016/decreto/D8727.htm
. Acesso em: 21 de maio de 2024.

 BRASIL. Decreto n° 7.958 de 13 de março de 2013. Estabelece diretrizes 
para o atendimento às vítimas de violência sexual pelos profissionais de 
segurança pública e da rede de atendimento do Sistema Único de Saúde. 
Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-
2014/2013/Decreto/D7958.htm  .Acesso em: 21 de maio de 2024.

 BRASIL. Decreto n° 7.037 de 21 de dezembro de 2009. Aprova o Programa 
Nacional de Direitos Humanos - PNDH-3 e dá outras providências. Disponível 
em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-
2010/2009/decreto/d7037.htm . Acesso em: 21 de maio de 2024.

 BRASIL. Decreto n° 6.412 de 25 de março de 2008. Dispõe sobre a 
composição, a estruturação, as competências e o funcionamento do 
Conselho Nacional dos Direitos da Mulher - CNDM - e dá outras 

Acesso em 21 de maio de 2024.



providências. Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-
2010/2008/decreto/d6412.htm. Acesso em: 21 de maio de 2024

 BRASIL. Decreto n° 5.948 de 26 de outubro de 2006. Aprova a Política 
Nacional de Enfrentamento ao Tráfico de Pessoas e institui Grupo de 
Trabalho Interministerial com o objetivo de elaborar proposta do Plano 
Nacional de Enfrentamento ao Tráfico de Pessoas. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2006/decreto/d5948.htm . 
Acesso em: 21 de maio de 2024.

 BRASIL. Decreto n° 5.017 de 12 de março de 2004. Promulga o Protocolo 
Adicional à Convenção das Nações Unidas contra o Crime Organizado 
Transnacional Relativo à Prevenção, Repressão e Punição do Tráfico de 
Pessoas, em Especial Mulheres e Crianças. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2004/decreto/d5017.htm . 
Acesso em: 21 de maio de 2024.

 BRASIL. Decreto n° 4.316 de 30 de julho de 2002. Promulga o Protocolo 
Facultativo à Convenção sobre a Eliminação de Todas as Formas de 
Discriminação contra a Mulher. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/2002/D4316.htm . Acesso em: 21 
de maio de 2024.

 BRASIL. Decreto-Lei n° 2.848 de 07 de dezembro de 1940. Institui o Código 
Penal. Alterações pertinentes ao tema da violência contra a mulher 
encontram-se em decretos futuros, e, em especial, a Lei nº 10.224 
(15/05/2001) que para versa sobre o crime de assédio sexual. Disponível em: 
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto-lei/del2848.htm . Acesso em: 21 
de maio de 2024.

 BRASIL. Lei n° 14.330 de 04 de maio de 2022. Altera a Lei no 13.675, de 11 
de junho de 2018, para incluir o Plano Nacional de Prevenção e 
Enfrentamento à Violência contra a Mulher como instrumento de 
implementação da Política Nacional de Segurança Pública e Defesa Social 
(PNSPDS). Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2019-
2022/2022/Lei/L14330.htm. Acesso em: 21 de maio de 2024.

 BRASIL. Lei n° 14.188 de 28 de julho de 2021. Criou o tipo penal de violência 
psicológica contra as mulheres. Define o programa de cooperação Sinal 
Vermelho contra a Violência Doméstica como uma das medidas de 
enfrentamento da violência doméstica e familiar contra a mulher previstas na 



Lei no 11.340, de 7 de agosto de 2006 (Lei Maria da Penha), e no Decreto-
Lei no 2.848, de 7 de dezembro de 1940 (Código Penal), em todo o território 
nacional. Altera o Decreto-Lei no 2.848, de 7 de dezembro de 1940 (Código 
Penal), para modificar a modalidade da pena da lesão corporal simples 
cometida contra a mulher por razões da condição de gênero. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2021/lei/L14188.htm. 
Acesso em: 21 de maio de 2024.

 BRASIL. Lei n° 14.132 de 31 de março de 2021. Acrescenta o art. 147-A ao 
Decreto-Lei no 2.848, de 7 de dezembro de 1940 (Código Penal), para prever 
o crime de perseguição. Revoga o art. 65 do Decreto-Lei no 3.688, de 3 de 
outubro de 1941 (Lei das Contravenções Penais). Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2019-
2022/2021/Lei/L14132.htm#art2. Acesso em: 21 de maio de 2024.

 BRASIL. Lei n° 13.931 de 10 de dezembro de 2019. Altera a Lei no 10.778, 
de 24 de novembro de 2003, para dispor sobre a notificação compulsória dos 
casos de suspeita de violência contra a mulher. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2019/lei/L13931.htm. 
Acesso em: 21 de maio de 2024.

 BRASIL. Lei n° 13.427 de 30 de março de 2017. Altera o art. 7o da Lei no 
8.080, de 19 de setembro de 1990, que "dispõe sobre as condições para a 
promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o 
funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras providências", para 
inserir, entre os princípios do Sistema Único de Saúde (SUS), o princípio da 
organização de atendimento público específico e especializado para 
mulheres e vítimas de violência doméstica em geral. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-
2018/2017/Lei/L13427.htm#art2. Acesso em: 21 de maio de 2024.

 BRASIL. Lei n° 13.239 de 30 de dezembro de 2015. Dispõe sobre a oferta e a 
realização, no âmbito do Sistema Único de Saúde - SUS, de cirurgia plástica 
reparadora de sequelas de lesões causadas por atos de violência contra à 
mulher. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-
2018/2015/lei/L13239.htm. Acesso em: 21 de maio de 2024.

 BRASIL. Lei n° 13.112 de 30 de março de 2015. Altera os itens 1o e 2o do 
art. 52 da Lei no 6.015, de 31 de dezembro de 1973. Permite à mulher, em 
igualdade de condições, proceder ao registro de nascimento do filho. 



Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-
2018/2015/lei/l13112.htm. Acesso em: 21 de maio de 2024.

 BRASIL. Lei n° 13.104 de 09 de março de 2015. Lei do Feminicídio. Altera o 
art. 121 do Decreto-Lei no 2.848, de 7 de dezembro de 1940 (Código Penal). 
Prevê o feminicídio como circunstância qualificadora do crime de homicídio, e 
o art. 1o da Lei no 8.072, de 25 de julho de 1990, para incluir o feminicídio no 
rol dos crimes hediondos. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13104.htm. 
Acesso em: 21 de maio de 2024.

 BRASIL. Lei n° 13.025 de 03 de setembro de 2014. Altera o art. 1o da Lei no 
10.714, de 13 de agosto de 2003, que autoriza o Poder Executivo a 
disponibilizar, em âmbito nacional, número telefônico destinado a atender 
denúncias de violência contra a mulher. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/CCIVIL_03/_Ato2011-2014/2014/Lei/L13025.htm. 
Acesso em: 21 de maio de 2024.

 BRASIL. Lei n° 12.845 de 01 de agosto de 2013. Dispõe sobre o atendimento 
obrigatório e integral de pessoas em situação de violência sexual. Disponível 
em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2013/lei/l12845.htm. 
Acesso em: 21 de maio de 2024.

 BRASIL. Lei n° 12.737 de 30 de novembro de 2012. Lei Carolina Dieckmann, 
que altera o Decreto-Lei no 2.848, de 7 de dezembro de 1940 (Código 
Penal). Dispõe sobre a tipificação criminal de delitos informáticos. Disponível 
em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2012/lei/l12737.htm. 
Acesso em: 21 de maio de 2024.

 BRASIL. Lei n° 12.650 de 17 de maio de 2012. Lei Joanna Maranhão, que 
altera o Decreto-Lei no 2.848, de 7 de dezembro de 1940 (Código Penal). 
Modifica as regras relativas à prescrição dos crimes praticados contra 
crianças e adolescentes. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2012/lei/l12650.htm . 
Acesso em: 21 de maio de 2024.

 BRASIL. Lei n° 12.227 de 12 de outubro de 2010. Cria o Relatório Anual 
Socioeconômico da Mulher. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2010/Lei/L12227.htm
. Acesso em: 21 de maio de 2024.



 BRASIL. Lei n° 12.015 de 07 de agosto de 2009. Dispõe sobre os crimes 
contra a dignidade sexual. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2009/lei/l12015.htm . 
Acesso em: 21 de maio de 2024.

 BRASIL. Lei n° 11.489 de 20 de junho de 2007. Institui o dia 6 de dezembro 
como o Dia Nacional de Mobilização dos Homens pelo Fim da Violência 
contra as Mulheres. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2007/Lei/L11489.htm . 
Acesso em: 21 de maio de 2024.

 BRASIL. Lei no 11.106 de 28 de março de 2005. Prevê a extinção do crime 
de adultério e a substituição de termos como “mulher honesta” e “mulher 
virgem”. Extingue incisos que permitiam a impunidade do estuprador se a 
vítima casasse com o agressor ou com terceiro. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2005/lei/l11106.htm. 
Acesso em: 21 de maio de 2024.

 BRASIL. Lei nº 10.714 de 13 de agosto de 2003. Autoriza o Poder Executivo 
a disponibilizar, em âmbito nacional, número telefônico 180, destinado a 
atender denúncias de violência contra a mulher. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/2003/L10.714.htm. Acesso em: 21 
de maio de 2024.

 BRASIL. Lei nº 10.778 de 24 de novembro de 2003. Estabelece a notificação 
compulsória, no território nacional, do caso de violência contra a mulher que 
for atendida em serviços de saúde públicos ou privados. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/2003/L10.778.htm . Acesso em: 21 
de maio de 2024.

 BRASIL. Lei nº 10.886 de 17 de junho de 2003. Acrescenta parágrafos ao art. 
129 do Decreto-Lei no 2.848, de 7 de dezembro de 1940 – Código Penal, 
criando o tipo especial denominado "Violência Doméstica". Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2004/Lei/L10.886.htm . 
Acesso em: 21 de maio de 2024.

 BRASIL. Lei n° 10.455 de 13 de maio de 2002. Modifica o parágrafo único do 
art. 69 da Lei no 9.099, de 26 de setembro de 1995, que passa a ter a 
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imediatamente encaminhado ao juizado ou assumir o compromisso de a ele 
comparecer, não se imporá prisão em flagrante, nem se exigirá fiança. Em 



caso de violência doméstica, o juiz poderá determinar, como medida de 
cautela, seu afastamento do lar, domicílio ou local de convivência com a 
vítima”. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2002/l10455.htm . Acesso em: 21 de 
maio de 2024.
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de mulheres vítimas de violência em ambiente privativo e individualizado nos 
serviços de saúde prestados no âmbito do Sistema Único de Saúde. Diário 
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